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ABSTRACT 

This work aims at the utilization of MSS/LANDSAT data 
to the geomorphological mapping of a selected area of the PDRI-AM. 
The test area is the county of Mánacapuru, which is close to Manaus, 
with an area of 4.000 km 2 . The following scene of the frame of 
path/row annotation 231/62 was utilized in the mapping procedure: 
09/07/1983 (flood period). The total area was divided into 11 
segmente with 900 km2  each. The Image-100 System was used in the 
enlargement of the segments to the scale of 1:100,000 and in their 
digital processing by means of enchancement techniques for visual 
analysis purposes (contrast strech and principal components). lhe 
application of digital processing techniques to the MSS-LANDSAT data 
allowed the delimitation of the following five terrain units within 
the test area: fluvial plains, fluviolacustrine plains, 
fluviolacustrine terraces, table watershed and dissected table borders. 
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CAPITULO 1  

INTRODUÇAQ  

Dando continuidade aos trabalhos de mapeamento geomorfo 

lógico das áreas-programas do Plano de Desenvolvimento Rural Integra 

do do Estado do Amazonas (PDRI/AM), iniciado com o mapeamento da área 

programa do Careiro, fez-se o mesmo para a área-programa de Manacapu 

ru. 

Assim, dentro desse contexto, o objetivo deste trabalho 

é utilizar dados do sistema MSS/LANDSAT para o mapeamento da comparti 

mentação geomorfológica para a área-programa de Manacapuru - PDRI/AM, 

que está localizada próxima á cidade de Manaus, junto ao rio Solimóes, 

perfazendo um total de 4.000 km 2 . 

As informaçaes geradas por este mapeamento servirão co 

mo dados básicos para o planejamento da área de estudo nos seus aspec 

tos económicos e sociais. 



CAPITULO 2  

MATERIAIS E MÊTODO 

2.1 - MATERIAIS  

São apresentados a seguir os produtos do LANDSAT utiliza 

dos na execução deste trabalho, bem como o equipamento de analise dos 

dados imageados e os materiais considerados de suporte, referentes até 

mesmo ã etapa de campo. 

2.1.1 - PRODUTOS DO LANDSAT 

Foram utilizados os dados coletados pelo sensor MSS (Mui 

tispectral Scanner System), na forma digitalizada, contidos em fitas 

compativeis com o computador (CCT). 

A CCT que cobre a area de estudo corresponde 	ã órbita 

231, ponto 62, na data de 09/07/1983. 

Foi utilizada também imagem fotogrãfica 	na 	escala 

1:500.000 do canal MSS 7, da área de estudo, para que se tivesse dela 

uma visão integrada. 

2.1.2 - EQUIPAMENTO  

Para analise de CCT foi utilizado o Sistema IMAGE-100,um 

analisador de imagens multiespectrais (General Electric Company, 1975). 

Este sistema permite a classificação da cena ponto a ponto, espectral 

mente, possuindo uma série de programas para realçar os alvos a serem 

discriminados. Possui um vide() que permite ao observador examinar os 

resultados do tratamento automãtico. Para a analise posterior do resul 

tado são obtidas fotografias e "slides" diretamente da tela do sistema. 

-3- 
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2,1.3 - MATERIAL COMPLEMENTAR 

Para a realização deste trabalho foram necessãrios os ma 

teriais relacionados a seguir considerados de apoio em algumas das ati 

vidades realizadas: 

- Cartas topogrãficas da Diretoria do Serviço Geogrãfico (DSG), do 

Ministério do Exército, na escala 1:100.000, 

- Folha SA.20-Z-D-IV (Anamã), 1980. 

- Folha SA.20-Z-D-II (Manacapuru), 1980. 

- Folha SA.20-Z-D-III (Manaus), 1981. 

- Folha SA.20-Z-D-I (Caapiranga), 1980. 

- Folha SA.20-Z-D-V (Jacaré) 1980. 

- Mapa geol6gico do DNPM (RADAMBRASIL); Folha SA-20(Manaus), na es 

cala 1:1.000.000, 1978. 

- Mapa geomorfol6gico do DNPM (RADAMBRASIL); Folha SA-20(Manaus),na 

escala 1:1.000.000, 1978. 

- Mosaicos semicontrolados de Radar, DNPM (Projeto RADAM), 	Folha 

SA-20-Z-D, na escala 1:250.000, 1972. 

- Fotografias aéreas em preto e branco, nas escala 1:70.000, 	cedi 

das pelo Instituto de Terras do Amazonas (ITERAM). 

2.2 - MÉTODO 

2.2.1 - ETAPAS  

Para fazer a compartimentação geomorfol6gica da área de 

estudo, foram seguidas as mesmas etapas realizadas no mapeamento da 

area-programa do Careiro (Sausen e Aquino, 1984). A seqiiéncia das eta 

pas esta descrita abaixo: 
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- revisão bibliografica; 

- tratamento preliminar dos dados MSS/LANDSAT; 

- analise visual preliminar dos dados MSS/LANDSAT; 

- trabalho de campo; 

- tratamento automatico final dos dados MSS/LANDSAT; 

- analise visual final dos dados MSS/LANDSAT; 

- integração dos dados; 

- relatório final. 

2.2.2 - METODOLOGIA DO TRATAMENTO AUTOMÁTICO DOS DADOS MSS/LANDSAT  

A metodologia utilizada neste trabalho, para o tratamen 

to automático dos dados MSS/LANDSAT, foi a mesma adotada no mapeamento 

da área-programa do Careiro (Sausen e Aquino, 1984). 

Assim, para o mapeamento da area-programa de Manacapuru, 

seguiu-se o tratamento automático descrito abaixo: 

a) Divisão da área de estudo em módulos 

A área de estudos foi dividida em 11 módulos de 900 km 2  cada,con 

forme o Apêndice A. 

b) Ampliação dos módulos  

Cada um dos módulos foi ampliado para a escala 1:100.000, 	atra 

vés do programa ESCALA. Assim, cada módulo compreende um quadra 

do de 30 cm x 30 cm de lado. 

c) Processamento preliminar  

Antes de iniciar uma classificação temática ou utilizar técnicas 

de realce em imagens MSS/LANDSAT, através do Sistema 1-100, é ne 

cessário fazer processamentos preliminares por meio de técnicas 
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de correção de imagens, para a melhoria delas. A técnica de corre 

ção de imagens utilizada neste trabalho foi a de correção radiomE" 

trica para amenizar o bandeamento inerente ás imagens MSS/LANDSAT. 

d) Técnicas de realce de imagens  

Após o processamento preliminar foram utilizadas técnicas de 

realce visual de imagens para melhor análise dos atributos das 

formas de relevo da área de estudo. As técnicas de realce 	de 

imagens utilizadas no trabalho foram o realce pelas 	componen 

tes principais e as ampliações de contraste (contrast stretch). 

Maiores informações sobre estas tEcnicas são encontradas nos 

trabalhos de CSmara Neto et alii (1920); Paradella e Vitorello 

(1981); Paradella (1982) e Sausen e Aquino (1984). 

e) Ampliação fotográfica dos módulos  

O resultado do tratamento automático de cada módulo foi 	foto 

grafado e ampliado (30 cm x 30 cm) para a escala de trabalho, 

1:100.000, em papel fotográfico. Destas ampliações foram ex 

traidas visualmente as informações das feições morfológicas da 

Srea de estudo (Fi 2.1). 

2.2.3 - ANALISE VISUAL DOS DADOS MSS/LANDSAT  

De posse das ampliações fotográficas dos módulos 	da 

área de estudos,fez-se a interpretação visual delas, segundo matado 

logia sugerida por Sausen e Nevo (1981), Sausen (1981) e Sausen e 

Aquino (1984). 

Assim, para a análise visual dos dados MSS/LANDSAT, fo 

ram obedecidas as etapas descritas a seguir: 

a) Levantamento da rede de drenagem  

Foi mapeada visualmente, nas ampliações fotográficas, a rede 

de drenagem da área de estudo. Foram utilizadas também as foto 
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grafias aéreas, na escala 1:70.000, para auxiliar 	principalmente 

no traçado dos canais secundãrios dos dados MSS/LANDSAT. 

Fig. 2.1 - Exemplo dos m6dulos utilizados para o mapeamento geomorfo 
lõgico na área-programa de Manacapuru. Aqui, as feições cfõ 
relevo foram realçadas através do programa Componentes 
Principais. 

b) Identificação de zonas homólogas quanto -ã textura fotogrãfica  

Sobre a ampliação fotográfica dos mõdulos foram separadas as zo 

nas hom6logas quanto ã textura fotográfica. Durante essa 	fase 

do trabalho foram separadas as zonas texturais homogêneas 	que 

variaram de textura lisa textura rugosa, havendo também a 

ocorrência de padrão textural linear (diques aluviais). Para au 

xiliar no traçado dos diques aluviais foram utilizadas fotogra 

fias aéreas na escala de 1:70.000. 
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c) Análise de textura fotográfica 

A análise da textura fotográfica permitiu classificar as zonas 

homólogas em unidades fotogeomorfológicas. Assim, as unidades 

com padrão de textura rugosa foram associadas a regiões caracte 

rizadas por canais de drenagem bastante próximos e áreas mais 

dissecadas (Figura 2.2). 

Fig. 2.2 - Aspecto de área dissecada em tabuleiros na margem direita 
do Paraná Grande (comunidade de Santa Luzia), na junção 
dos paranás do Gavião com o Tainé. 

As unidades com padrão de textura lisa foram associadas 

ãs áreas aplainadas que formam os divisores tabulares da região e ás 

áreas de deposição fluvial (Figura 2.3). 
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_ 

Fig. 2.3 - Aspecto do lago da Gamboa, ilha Paratari, em ãrea de Plani 
cie fluvial, periodicamente inundãvel. 

Um padrão de textura linear foi associado ãs ãreas 	de 

planicie fluvial onde ele ocorre na presença de depõsitos 	lineares 

fluviais recentes (diques aluviais) ou na ãreas de terraço fluvial,na 

presença de depõsitos lineares fluviais antigos. 

Para a identificação das unidades geomorfolõgicas utili 

zou-se uma legenda semelhante ã utilizada 	no Projeto 	RADAMBRASIL 

(BRASIL, 1978) e legenda utilizada no mapeamento geomorfol6gico 	da 

área-programa do Careiro (Sausen e Aquino, 1984). 

d) Anãlise dos padrões de drenagem 

Para o traçado dos limites das zonas de textura, consideram-se 

também os padrões de drenagem encontrados na ãrea, a saber, den 

dritico e subdendritico. Assim, o padrão dendritico foi associa 

do ãs ãreas de maior dissecação do relevo, correspondendo ã uni 

dade geomorfolõgica, áreas dissecadas em tabuleiro. O 	padrão 

subdendrftico foi associado a áreas com menor dissecação, 	cor 

respondendo 	unidade divisores tabulares. 



2.2.4 - TRABALHO DE CAMPO  

O trabalho de campo na área de estudo foi realizado no 

periodo de 24 a 31 de agosto de 1984. 

Visto que a única via de locomoção pela área era a flu 

vial, tendo o rio Solimões como principal via de acesso, fez-se uso 
do barco Senador José Esteves (Figura 2.4) e de um barco movido a mo 

tor de popa para a realização dos perfis de campo, previamente plane 

jados. 

II I  	- --i--------  - 
: 	. 	: 	1 
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: 
. 	IP 
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 	_ • _   ar 
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Fig. 2.4 - - Barco Senador José Esteves utilizado pela equipe duran 
te o trabalho de campo. 

Durante o trabalho de campo, foram realizados treze per 
fis geomorfolõgicos e sete pontos de observação, nos quais se observa 

ram a cobertura vegetal, as condições de umidade, a periodicidade das 

enchentes, as condições de relevo e o uso do solo. Foi feita 	também 

uma verificação da interpretação visual das ampliações 	fotográficas 

dos mõdulos da área de estudo (Apêndice B). 
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2.2.5 - ANALISE DOS DADOS DE CAMPO  

Nesta fase foram analisados todos os dados coletados em 

campo e relacionados com as interpretações preliminares feitas nas am 

pliações fotográficas dos mOdulos. 

Apôs esta etapa foram realizados novos tratamentos auto 

máticos e análise visual dos dados MSS/LANDSAT, a partir das informa 

ções obtidas em campo. 

Análise integrada dos dados coletados em campo e dos da 

dos obtidos nas imagens MSS/LANDSAT possibilitou a elaboração da com 

partimentação geomorfolõgica da área de estudo. 
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O rio Solimões constitui o principal curso d'ãgua exis 

tente na ãrea, percorrendo-a no sentido oeste-leste. 

Os lagos, paranãs e rios da região possuem o regime do 

minante de toda a bacia Amazõnica, ocorrendo as cheias, na região, no 

periodo de junho e julho, e o mãximo da vazante, no final do mês de 

outubro e inicio do mês de novembro (Niero et alii, 1985). 

Os rios da ãrea de estudo caracterizam-se por ser tipi 

camente de planície, apresentando um declive mínimo ao longo dos seus 

cursos. 

O rio Solimões, em toda ãrea de estudo, drena uma ãrea 

composta de sedimentos recentes. Por esta razão, seu potencial de de 

posição é muito alto, sendo isto visivel na larga distribuição espa 

cial de sua plawicie aluvial ( BRASIL, 1976; Sausen e Aquino, 1984). 

Os principais lagos e paranãs da ãrea de estudo são os 

lagos Manaquiri, Cabaliana, Pesqueiro e Acarituba e os paranãs do Cas 

tanho e Anamã. Quanto ã geologia ocorrem dois tipos de litologia: 

- Os aluviões, que tem sua origem no Holoceno, correspondem aos de 

põsitos recentes e atuais das planicies fluviais e fliivio-lacus 

tre da ãrea de estudo. São compostos de areia, silte e 	argilas 

inconsolidadas. Distribuem-se ao longo do rio Solimões (Brasil, 

1978). 

- A Formação Solimões, datada do Pleistoceno, caracteriza-se pela 

presença de argilitos vermelho-mosqueados; siltitos marrons, ma 

eiços localmente com estratificações plano-paralelas; 	arenitos 

finos a grosseiros cinza-avermelhados; arenitos arcosianos e fer 

ruginosos (BRASIL, 1976). Distribuem-se pela maior parte 	da 

ãrea de estudo (Figura 3.2). 
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De acordo com o mapa exploratório de solos do 	Projeto 

RADAMBRASIL (1978), esta ãrea apresenta as seguintes unidades: 

- Solos aluviais eutreficos: São solos jovens, pouco desenvolvidos, 

formados a partir dos sedimentos transportados pelas águas 	flu 

viais; caracterizam-se por possuir difícil diferenciação 	entre 

os horizontes. 

- Solos hidromórficos gleyzados, eutr6ficos: São solos pouco desen 

volvidos, com textura geralmente argilOsiltosa, mal drenados, in 

fluenciados pelo lençol freãtico preximo ã superfície ou 	sujei 

tos a um regime de inundação mais intenso nos períodos chuvosos. 

- Laterita HidromOrfica Mica: São solos minerais pouco profundos, 

fortemente ácidos, de baixa fertilidade, com drenagem 	variãvel 

de imperfeitamente drenados a mal drenados. Textura argilosa, me 

dia e siltosa, com ocorrendo de plintita. A laterita hidrom6rfi 

ca Mica de elevação, se desenvolve em áreas de terrenos 	eleva _ 
dos e nas depressões dos interflavios tabulares. 

- Podzelico Vermelho Amarelo Mico: São solos que apresentam como 

característica marcante a presença de um horizonte B textura] ou 

argilico, sob um horizonte A moderado. São de profundidade media, 

de bem a moderadamente drenados. 

- Latossolo Amarelo Mico: São solos bem desenvolvidos, apresentan 

do profundidade média de 200 cm, bem drenados e com acidez eleva 

da. Apresentam elevado grau de intemperização. São resultados da 

decomposição de rochas do Pre-Cambriano e ocorrem em áreas 	com 

relevo plano a fortemente ondulado Figura 3.3. 

0 clima da ãrea de estudo, de acordo com a 	classifica _ 
ção de KCippen é a Af, clima tropical chuvoso, constantemente 	amido, 

correspondendo ao clima de florestas tropicais (BRASIL, 1978). 

O período chuvoso inicia praticamente em outubro, 	oro 

longando-se ate maio ou junho. 
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A umidade relativa é bastante elevada, estando em torno 

de 85% a 95%. As temperaturas mêdias anuais apresentam variações limi 

tadas pelas isotermas de 24 ° C e 26 ° C. 
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Fig. 3.3 - Mapa exploratório de solos da região de manacapuru. 



CAPtrill 	4 

RESULTADOS  

4.1 - COMPARTIMENTAM GEOMORFOLOGICA  

A interpretação visual das ampliações fotográficas dos 

módulos da área de estudo, na escala 1:100.000, permitiu a confecção 

dos mapas de compartimentação geomorfológica e da rede de drenageff 

(Apêndice C). 

As classes geomorfológicas obtidas encontram-se descri . 

tas a seguir. 

4.1.1 - PLANICIES FLUVIAIS 

São formas de acumulação. A faixa de planicie fluvial 

posiciona-se ao longo das margens esquerda e direita do rio Solimões 

e no alto curso do rio Castanho. Esta faixa apresenta padrões de tex 

tura fotogrãfica lisa, correspondente ãs Sreas de colmatagem homogé-

nea e relevos planos (Figura 4.1), e padrões de textura linear,que es 

tão associados aos depósitos lineares fluviais recentes (diques alu 

vionais), os quais posicionam-se tão perifericamente ã's margens do rio 

Solimões como no interior das ilhas formadas por ele. 

A disposição estrutural dos diques aluviais é 	feita 

sob a forma de feixes paralelos e recurvados. Frequentemente,entre um 

dique e outro são observados lagos de forma alongada que são classifi 

cados como lagos de diques. Os solos que ocorrem nestes diques são os 

aluviais, que são solos desenvolvidos sobre sedimentos recentes, 	ge 

ralmente de origem fluvial (Lepsch, 1976;BRASIL,1978; Sausen e 	Aqui 

no, 1984). 
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F ig.  4.1 - Fazenda Carneiro na Costa do Pesqueiro. Area de 	planIcie 
fluvial, periodicamente inundada por ocasião das cheias. 

A maior parte da plan -icie fluvial da região de Manaca 

puru é constituida pelo padrão de diques lineares, ã exceção do trecho 

pr6ximo ao lago Pesqueiro, onde se observa uma ãrea de colmatagem ho 

mogènea com relevos planos. 

Entre o lago Manaquiri e a ilha do Barroso observa-se 

um trecho de planicie fluvial com terraço que funciona como dispersor 

de ígua da drenagem que corre para este lago. 

Aqui a planície fluvial apresenta uma altitude um pou 

co mais elevada (27 metros) em relação ao restante da ãrea, em média 

com 23 metros, não estanto, pois, sujeita ã inundação. 
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Todo o restante da írea de planície fluvial inunda perla 

dicamente, conforme a Figura 4.2. 

Fig. 4.2 - Área periõdicamente inundada, com floresta de várzea, prõxi 
ma a costa do Marrecão, margem direita do rio Solimões, a 
doeste de Manacapuru. 

As -áreas de planicie fluvial da írea-programa de Manacapu 

ru assemelham-se muito is íreas de planicie observadas na area-programa 

do Careiro (Sausen e Aquino, 1984). 

Durante o trabalho de campo e pela analise das cartas to 

pograficas põde-se observar que o gradiente da planície fluvial á 	pou 

co significativo. Por esta razão, esta area está sujeita a 	inundações 

por ocasião do período das cheias (junho e julho), tal como na 	região 

do Careiro. 
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Neste mesmo trabalho de campo, p5de-se constatar que nes 

tas áreas de planície fluvial e bastante difícil o acesso por terra. Ex 

ceção apenas ãs áreas que ficam imersas, mesmo por ocasião do per -- Ir odo 

das cheias (chamadas de varadouros pelos caboclos da região), que faci 

litam a penetração nas áreas de planície fluvial. No período em que foi 

realizado o trabalho de campo (inicio da vazante), estes varadouros 

apresentavam uma extensão de 2 a 4 km. No restante da área de planície, 

o acesso era feito através de canoas. 

Pade-se constatar também que a declividade do relevo ocor 

re da margem do rio Solimões em direção ao interior; formando assim uma 

bacia de inundação. 

Nos trechos onde hã presença de diques aluviais, há ocor 

rência de vegetação de grauffneas, embaúbas e áreas preparadas para o 

plantio de malva. Em direção aos lagos tem-se a vegetação equatorial de 

várzea. 

A faixa de planície fluvial é formada por sedimentos re 

centes aluviões - constituidos principalmente de areia, silte e argi 

la, inconsolidados (DNPM, 1978). 

4.1.2 - PLANYCIE FLOVIO-LACUSTRE 

São áreas de acumulação que se posicionam nas imediações 

dos lagos. São cortadas por furos, igarapés e paranás que subdividem os 

lagos através do efeito de colmatagem. Apresentam limites imprecisos e 

as planícies fluviais e as flúvio-lacustres são diferentes, pois estas 

se situam junto aos lagos e aquelas, ao longo dos rios (Sausen e Aquino, 

1984). 

Esta unidade é encontrada entre a margem esquerda do rio 

Solimões e os lagos Cabaliana, do Padre e Caapiranga e o paraná do Ara 

ra. 
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Conforme pode ser observado nas imagens MSS/LANDSAT, es 

ta unidade apresenta lagos de diferentes conformações e tamanhos, os 

quais, por ocasião do período chuvoso, extravasam e inundam a área ao 

seu redor. Durante o período seco, os lagos e paranís diminuem acentua 

damente o seu tamanho. 

Pode-se observar também que a unidade de planície 	flu 

vio-lacustre apresenta uma textura lisa, própria de íreas de colmatagem 

homogênea, ao contrírio da maior parte da área de planície fluvial, on 

de hí uma presença elevada de diques aluviais. 

Nas áreas de planície flóvio-lacustre hã uma diminuição 

acentuada da quantidade de diques aluviais. Em alguns trechos hí mesmo 

a total ausência destes diques. Isto talvez se deva ã diferença dos 

processos de sedimentação entre estas duas unidades geomorfol5gicas. 

Na faixa de planície fluvial têm-se os depósitos forma 

dos nas margens dos canais fluviais (diques marginais),produzidos du 

rante os periodos de transbordamento. O dique marginal ocorre durante 

a cheia ou em serie de cheias. Os sucessivos acréscimos fazem com que 

a topografia seja caracterizada por cordões arqueados alternando com 

depressões longitudinais. O topo dos diques geralmente estí a alguns me 

tros acima do fundo das depressões (Christofoletti, 1981). 

Jí a írea de plaracie flUvio-lacustre é uma faixa 	pla 

na sem movimentação topogrífica que atua como írea de decantação, 	na 

qual os sedimentos finos em suspensão carregados nas fases de 	inunda 

ção se depositam, depois que os detritos mais grosseiros tenham se de 

positado nos diques (Christofolleti, 1981). 

Esta diferença no tipo de deposição dos sedimentos faz 

com que a textura fotogrífica e a topografia das duas áreas apresen 

tem-se de forma diferente. A da planície fluvial e em padrões lineares 

e a da flóvio-lacustre é lisa. 
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A unidade de planicie frúvio-lacustre é também formada 

por sedimentos recentes (aluviões) constituidos principalmente de si] 

te,argilas e areias inconsolidados (BRASIL,1978). 

Os solos encontrados são os do tipo Gley,pouco húmico, 

eutrOfico, em sua maioria de textura siltosa e de fertilidade natural 

boa (DNPM, 1978). 

Durante o trabalho de campo pôde-se observar que, pré 

ximo ãs margens do rio Solimões, hí plantio de milho, mandioca, bana 

na, malva, abõbora, melancia e arvores frutiferas. 

A vegetação encontrada foi a de campo de várzea utili 

zada para pastagem e a floresta equatorial de várzea. 

4.1.3 - TERRAÇO FLUVIO-LACUSTRE 

São áreas 	de relevo plano, altimetricamente um pouco 

mais elevadas que a área de planicie fluvial, por isto mesmo não 	es 

tão sujeitas Ss inundações. 

Apresentam um padrão de dep3sitos lineares 	fluviais 

antigos, que correspondem a diques fluviais que se dispõem sob a for 

ma de feixes paralelos com curvatura de grande amplitude e geralmente 

comportam lagos digitados entre eles (BRASIL,1978). 

Na área-programa de Manacapuru localizam-se entre 	os 

lagos Manaquiri, Pesqueiro e Carabuoca, ao sul do rio Solimões. 

Esta - area é constitulda por argilitos, siltitos 	e 

arenitos finos a grosseiros da formação Solimões (DNPM, 1978). Os so 

los encontrados nesta unidade são do ti DO Podz5lico Vermelho Amarelo 

Alico, os quais ocorrem em relevo plano a ondulados, tendo a presença 

de um horizonte B textural ou argilico, sob um horizonte A moderado 

(BRASIL,1978). 
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A vegetação encontrada na área é a de floresta tropical 

densa e aberta de várzea e, ao redor dos lagos (principalmente o Mana 

quiri), observa-se a presença de campos de várzea, devido ao desmata 

mento para a ocupação humana da área (Valeriano et alii, 1985). 

4.1.4 - DIVISORES TABULARES  

São áreas de dissecação. Caracterizam-se por uma textu 

ra lisa nas imagens MSS/LANDSAT e pela posição do arranjo da rede 	de 

drenagem. Ocupa, geralmente uma posição de cimeira dentro do 	arcabou 

ço topográfico e funcionam como dispersores de ãgua. Por não apresenta 

rem uma ruptura topográfica, seus limites geralmente são difusos, ten 

do sido estabelecidos pela mudança do padrão de drenagem. Caracterizam 

se por áreas preservadas, com pouca ação antr -Opica, e por relevos acen 

tuadamente planos (BRASIL;1978; Sausen e Aquino, 1984). 

Tal como na área-programa do Careiro, esta unidade cor 

responde aos trechos mais elevados da área de estudo, estando localiza 

dos na sua porção sul. Apresenta uma baixa frequência de rios, com ca 

nais longos e espaçados entre si, indicando assim um Tndice de disseca 

ção muito fraco. 

Pelas imagens MSS/LANDSAT pode-se observar que fisiono 

micamente estas são ãreas bastantes homogêneas, sendo muito conserva 

das, principalmente devido i cobertura vegetal. 

Estas áreas de divisores tabulares encontradas na área 

programa de Manacapuru e uma continuação da encontrada na ãrea-progra 

ma do Careiro. 

4.1.5 - ÁREAS DISSECADAS EM TABULEIROS  

São áreas de dissecação. Diferenciam-se da unidade 	an 
tenor pelo maior grau de dissecação. 
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Tal como na ãrea-programa do Careiro, o limite entre es 

ta unidade e a anterior està mais associado'à dissecação e ao padrão de 

drenagem do que às rupturas topogrãficas. Altimetricamente estas Sreas 
representam uma faixa de transição entre as unidade planicie fluvial e 

de divisores tabulares. 

Nesta àrea de estudo, esta unidade localiza-se ao 	re 

dor dos lagos Paracuba, Jacaré, Cururu, Manaquiri e Caviano, correspon 

dendo às cabeceiras dos rios que correm para eles. 

4.2 - REDE DE DRENAGEM DA ÁREA DE ESTUDO 

4.2.1 - RIOS 

A ãrea de estudo "é drenada essencialmente pelo 	rio 

Solimães, que apresenta inicialmente uma direção 0-NE. Na altura da ci 

dade de Manacapuru ele forma um cotovelo, passando a escoar na direção 

O-E. 

O rio Solimaes apresenta uma considerãvel quantidade de 

sedimentos em suspensão, o que é perfeitamente caracterizado nas ima 

gens MSS/LANDSAT por sua tonalidade clara. 

Quase que paralelamente ao rio Solimões, com 	direção 

0-NE, corre o rio Castanho que serve de limite da parte sul da àrea de 

estudo e abastece o lago Castanho. Por ocasião do periodo das cheias 

ele apresenta um aumento considerãvel na sua lãmina d'àgua. 

4.2.2 - PARAUS E IGARAPtS  

O extenso, largo e profundo braço de um grande rio, que 

na planicie de inundação amaz5nica forma uma grande ilha, é regional 

mente chamado paranã (Soares, 1977; Sausen e Aquino, 1984). 
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Isto pode ser observado ao longo de toda a planicie de 

inundação do rio Solimões, onde os paranãs do Guariba, do Nive e do 

Paratari Grande, formam uma série de ilhas. O mesmo acontece na altu 

ra das ilhas do Paratari, do Marrecão e na do Barroso formada pelo pa 

raní de mesmo nome. 

Os paranSs são sempre navegãveis, com exceção dos para 

nãs-mirins (paranSs de menor porte), que em alguns lugares, na época 

da vazante, chegam a secar completamente. 

Os cursos d'água de pouca extensão e reduzida largura, 

mas com bacias bem definidas tanto na várzea como na terra firme, re 

cebem o nome de igarapés (Soares, 1977; Sausen e Aquino, 1984). Na 

ãrea de estudo é encontrada uma infinidade desses cursos d'água, mui 

tos deles servindo de abastecedores dos lagos da região, tais como o 

Acarituva, o Caviano, o Manaquiri, o Jacaré e o Cururu. 

Estes igarapés apresentam dois padrões de drenagem.Nas 

áreas de dissecação em tabuleiros, junto aos lagos, observa-se um pa 

drão dendrTtico que se caracteriza por ramificações irregulares de 

cursos d'ãgua em todas as direções. Nas áreas de divisores tabulares, 

os igarapés apresentam um padrão subdendrftico,com os rios apresentan 

do cursos mais longos e mais espaçados entre si. 

4.2.3 - LAGOS 

A ãrea de estudo é formada por uma série de lagos, tan 

to de terra firme como de várzea. 

Os chamados lagos-de-terra-firme são massas de 	ígua 

doce e limpidas, alongadas, profundas e ramificadas, os quais ocupam 

antigas rias fluviais, cujas bocas foram colmatadas pelos materiais 

sõ- lidos (Soares, 1977; Sausen e Aquino, 1984). 
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Estes lagos geralmente ocupam grandes extensões, como é 

o caso dos lagos do Castanho e do Manaquiri. A orientação de boa parte 

destes lagos, sugere a sua adaptação a fraturas ou a algum outro ti 

po de controle estrutural. 

Os lagos-de-vãrzea ocupam as depressões da planicie flu 

vial em formação, ou seja, as ãreas ainda não inteiramente colmatadas 

pelo material sõlido depositado durante as cheias, no processo normal 

de construção das vãrzeas amazõnicas. São massas liquidas rasas e 	de 

margens indefinidas, ocupando muitas vezes grandes ãreas na 	planicie 

aluvial do Solimões. 

Como exemplo tgm-se os lagos Cabaliana e dos Padres. 
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CONCLUSDES E SUGESTOES 

A utilização de imagens MSS/LANDSAT permitiu a identifi 

cação de grandes unidades de formas de acumulação e dissecação do rele 

vo. 

Tal como no trabalho realizado na área-programa do Carei 

ro, o tratamento automático destas imagens no Sistema 1-100, fazendo 

USO de técnicas de ampliação de imagens (1:100.000) e de realce visual, 

permitiu salientar feições do relevo, tais como os diques aluviais, 

áreas dissecadas em tabuleiros, terraços fluviais, etc. 

A definição dos limites entre as unidades de 	divisores 

tabulares e de dissecação em interfliivios s5 foi possível através 	da 

identificação dos diferentes padrões de drenagem, existentes nelas, bem 

como pela diferença de densidade de cobertura vegetal ai encontrada. 

A separação entre as unidades de planicie fluvial e ter 

raço fluvial-lacustre fez-se através da localização delas em relação 

aos cursos d'água da região. A posição altimetrica mais elevada do ter 

raço fliivio-lacustre foi observada por meio das cartas topográficas. Am 

bas as unidades apresentam um padrão linear de textura fotográfica, po 

rem a área de planIcie fluvial apresenta trechos alagados ou inundados 

por ocasião das cheias, o que já não ocorre na unidade de terraço fli 

vio-lacustre. 

A dificuldade de acesso ãs áreas de terra-firme (por fal 

ta de estradas ou com floresta muito densa) foi um fator que prejudicou 

em parte a caracterização mais detalhada das unidades de relevo estuda 

das. 
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Por ser a ãrea-programa de Manacapuru muito semelhante ã 

ãrea-programa do Careiro, as sugestões apresentadas para esta Ultima são 

aplicúeis também ã primeira. Assim: 

- r aconselhãvel que as áreas de planície fluvial ou flúvio-lacustre 

sejam aproveitadas para culturas de ciclo curto, uma vez que perma 

necem inundadas durante uma parte do ano, por ocasião do período de 

cheia. 

- Seria conveniente indicar que se faça a ocupação humana nas 	áreas 

de terraço junto ã planície fluvial, pelo fato de não sofrerem inun ,.._ 
dação por ocasião das cheias. 

- As áreas de divisores tabulares, por apresentarem relevos planos e 

não inundarem por ocasião das cheias, podem facilitar a implantação 

de projetos agropecuãrios. A ausência de estradas nesta região difi 

cultaria o acesso por terra a estas ãreas, mas este poderia ser fei 

to através dos lagos aT existentes. 
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